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Fonte: http://www.conhecermaisti.com 
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Anexo XIII – Colégio Manuel Bernardes 
 
O Colégio Manuel Bernardes, é uma instituição de ensino privada, situado no Paço do Lumiar 
em Lisboa. Assim chamado dum paço que aqui teve o infante D. Afonso Sanches, filho de D. 
Dinis. O Colégio Manuel Bernardes está instalado na Quinta dos Azulejos, sendo uma das 
instituições de ensino mais bem sucedidas, ao longo dos seus mais de setenta e cinco anos de 
existência. A Quinta dos Azulejos é, no seu género, uma das mais notáveis de Lisboa, nesta 
quinta, viveu, durante algum tempo, a rainha D. Maria I. O seu nome deriva dos preciosos 
azulejos que cobrem as galerias do jardim. Os grandiosos azulejos, peças relevadas, de 
aplicação e soltas, são fruto da antiga fábrica do Rato 1779-1780, e tiveram em anos mais 
recentes a distinção de Património Nacional. Os quadros representam assuntos sacros, cenas 
rurais e de interior, marinhas, galanteios..., sendo a maior parte deles cópias de gravuras que, 
pelos trajes das figuras e alguns acessórios reproduzem tipos e coisas do Norte, talvez por isso 
lhes chamem azulejos Holandeses. 
 A História do Colégio Manuel Bernardes propriamente dita, começa a 6 de novembro de 
1935, quando foi concedido a esta instituição o seu alvará. O seu fundador, proprietário e 
diretor, foi o Padre Augusto Gomes Pinheiro, ilustre personalidade da altura tem, hoje, um 
busto de bronze nos jardins do Colégio. No início, o CMB era um colégio interno só para 
rapazes, mas, desde há alguns anos, passou a ter um regime de externato para rapazes e 
raparigas. Como instituição particular portadora de uma tradição histórica, o Colégio instituiu 
um dia que para os alunos é considerado feriado, 19 de fevereiro. Nesse dia, o Dia do 
Colégio, os antigos alunos visitam a sua antiga escola reencontrando os seus antigos 
professores e amigos num almoço de confraternização para o qual estão sempre convidados 
os atuais alunos da instituição. O Colégio tem uma população estudantil de aproximadamente 
1400 alunos, desde o pré-escolar ao secundário e cerca de 200 funcionários dos quais 100 são 
professores. 
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Anexo XIV – Escolha da técnica de amostragem 
 
Fonte: Saunders et al. - 2011 
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Anexo XV – Lista das escolas secundárias 
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Anexo XVI – Questionário para professores 
 
 
Questionário 1 – Professores 
Este questionário é anónimo e tem como objetivo a recolha de informações relacionadas com a 
utilização das TIC no ensino secundário. Para além disso pretende também verificar qual a 
importância da utilização de plataformas de ensino a distância baseadas na Web (Internet) para o 
ensino secundário. As informações recolhidas serão tratadas, analisadas e aplicadas na dissertação 
intitulada “Impacto da utilização das TIC na gestão pedagógica do ensino secundário no CMB” do 
mestrado em Comércio Eletrónico e Internet da Universidade Aberta. 
Responda marcando a resposta que achar mais correta, no final bastará clicar no botão enviar. 
MUITO OBRIGADO 
1. Informações gerais 
1.1. Sexo Feminino 1 Masculino 2 
1.2. Idade   
1.3. Qual é a sua área de formação académica? 
 
1.4. Qual é a disciplina que leciona? 
 
2. Utilização pessoal das TIC  
2.1. Tem ligação à Internet no seu computador? Sim Não 
Se responder não, deve saltar as questões 
relacionadas com a Internet. 
1 0 
2.2. Utiliza o computador para pesquisar informação na Internet? 
Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
1 2 3 4 5 
2.3. A sua ligação à Internet é rápida ou lenta? 
Muito lenta Lenta Média Rápida Muito rápida 
1 2 3 4 5 
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2.4. Qual é o computador que utiliza mais? 
Tablet Portátil Secretária Todos igualmente 
1 2 3 4 
2.5. A sua ligação à Internet é por cabo ou através das redes móveis? 
Cabo 1 Redes móveis 2 
 
 
   
3. Utilização profissional das TIC 
3.1. Prepara as aulas com a ajuda do computador e da Internet? 
Computador Computador + Internet Internet Nenhuma das opções 
1 2 3 4 
3.2. Utiliza o PowerPoint para criar apresentações para as aulas? 
Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
1 2 3 4 5 
3.3. Considera que as salas de aula do CMB estão bem equipadas tecnologicamente? 
Mal Razoável Bem Muito Bem 
1 2 3 4 
3.4. Numa escola é importante uma rede wireless (sem fios) para professores e alunos? 
Pouco Medianamente Muito Bastante 
1 2 3 4 
3.5. Qual tem sido impacto das TIC no ensino secundário do CMB? 
Muito pequeno Pequeno Médio Grande Muito grande 
1 2 3 4 5 
3.6. A estratégia de alinhamento no CMB, com a evolução tecnológica tem sido: 
Muito lenta Lenta Média Rápida Muito rápida 
1 2 3 4 5 
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3.7. Qual o método que usa para detetar se trabalhos realizados pelos alunos, foram copiados da 
Internet? 
Através de software Pela escrita Ausência de fontes Não tenho método 
1 2 3 4 
3.8. Se respondeu “Através de software” na questão 3.7, escreva o nome do software. 
 
3.9. Tendo em vista acompanhar a constante evolução das TIC, pensa que seria importante 
participar em ações de formação? 
Sim Não 
1 0 
4. O ensino e a aprendizagem no domínio das TIC 
4.1. A pesquisa de informação na Internet otimizou os processos de ensino e aprendizagem? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.2. Um programa informático (PowerPoint ou outro) é uma ferramenta que otimizou os 
processos de ensino e aprendizagem? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
     
4.3. Considera a Plataforma Moodle um bom software de ensino e aprendizagem? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.4. Se conhece ou tem experiência de outras plataformas, indique quais. 
 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
Anexos 
 
 
98
1 2 3 4 5 
4.5. Considera que a utilização das TIC contribuíram para otimizar os resultados alcançados de 
ensino e aprendizagem no CMB? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.6. A utilização do quadro interativo nas aulas contribui para incrementar a criatividade 
pedagógica? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.7. A existência de uma página Web de apoio a uma disciplina pode ser considerado 
criatividade pedagógica? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.8. Considera que as TIC contribuíram para incrementar a criatividade pedagógica no CMB? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.9.  Um vídeo no YouTube sobre um tema apresentado na aula, é um material pedagógico? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.10. Considera que as TIC contribuíram para criar mais materiais pedagógicos no CMB? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.11. Considera importante a existência de um modelo pedagógico de ensino a distância para o 
ensino secundário? 
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Muito pouco Pouco Médio Muito Bastante 
1 2 3 4 5 
4.12. A avaliação dos alunos relativamente ao modelo referido em 4.11 deveria ser realizada na 
modalidade de avaliação contínua ou na modalidade de exame final? 
Avaliação contínua Exame final 
1 2 
4.13. Como deveria ser testado o modelo referido em 4.11? 
Turma piloto Alunos voluntários Não sei 
1 2 3 
Obrigado pela sua participação nesta investigação 
 
Anexo XVII – Questionário para alunos 
 
Questionário 2 – Alunos 
Este questionário é anónimo e tem como objetivo a recolha de informações relacionadas com a 
utilização das TIC no ensino secundário. Para além disso pretende também verificar qual a 
importância da utilização de plataformas de ensino a distância baseadas na Web (Internet) para o 
ensino secundário. As informações recolhidas serão tratadas, analisadas e aplicadas na dissertação 
intitulada “Impacto da utilização das TIC na gestão pedagógica do ensino secundário no CMB” do 
mestrado em Comércio Eletrónico e Internet da Universidade Aberta. 
A palavra “pedagógica” que vai encontrar durante o questionário está sempre relacionada com o 
método para ensinar.  
Responda marcando a resposta que achar mais correta, no final bastará clicar no botão enviar. 
MUITO OBRIGADO 
1. Informações gerais 
1.1. Sexo Feminino 1 Masculino 2 
1.2. Idade   
1.3. Qual o curso em que está inscrito? 
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Ciências  e 
Tecnologias 
Ciências 
Socioeconómicas 
Línguas e 
Humanidades 
Artes Visuais 
1 2 3 4 
1.4. Ano de escolaridade?  
2. Utilização pessoal das TIC  
2.1. Tem ligação à Internet no seu computador? Sim Não 
Se responder não, deve saltar as questões 
relacionadas com a Internet. 
1 2 
2.2. Em média quantas horas por semana utiliza a Internet? 
≤ 7 (1h/dia) ≤ 14 (2h/dia) ≤ 21(3h/dia) ≤ 28(4h/dia) ≤ 35(5h/dia) 
1 2 3 4 5 
2.3. Fundamentalmente utiliza o computador para: 
Jogar Ver filmes Trabalhos Pesquisas na 
Internet 
Uso pouco 
1 2 3 4 5 
2.4. A sua ligação à Internet é rápida ou lenta? 
Muito lenta Lenta Média Rápida Muito rápida 
1 2 3 4 5 
2.5. Qual é o computador que utiliza mais? 
Tablet Portátil Secretária Todos igualmente 
1 2 3 4 
2.6. A sua ligação à Internet é por cabo ou através das redes móveis? 
Cabo 1 Redes móveis 2 
3. Utilização das TIC na aprendizagem 
3.1. A disciplina de TIC no 9ºAno foi importante para si? 
Pouco Medianamente Muito Bastante 
1 2 3 4 
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3.2. Utiliza a Internet como apoio ao estudo? 
Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
1 2 3 4 5 
3.3. Copia ou retira informações de trabalhos publicados na Internet? 
Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
1 2 3 4 5 
3.4. Quando copia ou retira informações da Internet para os seus trabalhos, indica as fontes?  
Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
1 2 3 4 5 
3.5. Qual é a sua disciplina preferida? 
 
3.6. Em média quantas horas por semana dedicada ao estudo? 
≤ 7 (1h/dia) ≤ 14 (2h/dia) ≤ 21(3h/dia) ≤ 28(4h/dia) ≤ 35(5h/dia) 
1 2 3 4 5 
3.7. Considera que as salas de aula do CMB estão bem equipadas tecnologicamente? 
Mal Razoável Bem Muito Bem 
1 2 3 4 
3.8. Numa escola é importante uma rede wireless (sem fios) para professores e alunos? 
Pouco Medianamente Muito Bastante 
1 2 3 4 
3.9. Qual tem sido o impacto das TIC no ensino secundário do CMB? 
Muito pequeno Pequeno Médio Grande Muito grande 
1 2 3 4 5 
     
3.10. A estratégia de alinhamento no CMB, com a evolução tecnológica tem sido: 
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Muito lenta Lenta Média Rápida Muito rápida 
1 2 3 4 5 
4. O ensino e a aprendizagem no domínio das TIC 
4.1. A pesquisa de informação na Internet otimizou processos de ensino e aprendizagem? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.2. Um programa informático (PowerPoint ou outro) é uma ferramenta que otimizou os 
processos de ensino e aprendizagem? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.3. Sabe o que é a plataforma de ensino e aprendizagem Moodle? 
Sim Não 
1 0 
4.4. Considera a Plataforma Moodle um bom software de ensino e aprendizagem? 
             (se respondeu “Não” na questão 4.3, passe para a questão 4.5) 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.5. Considera que a utilização das TIC contribuíram para otimizar os resultados alcançados de 
ensino e aprendizagem no CMB? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.6. A utilização do quadro interativo nas aulas contribui para incrementar a criatividade 
pedagógica? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
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1 2 3 4 5 
4.7. A existência de uma página Web de apoio a uma disciplina pode ser considerado 
criatividade pedagógica? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
     
4.8. Considera que as  TIC contribuíram para incrementar a criatividade pedagógica no CMB? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.9.  Um vídeo no YouTube sobre um tema apresentado na aula, é um material pedagógico? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.10. Considera que as  TIC contribuíram para criar mais materiais pedagógicos no CMB? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.11. Considera importante a existência de um modelo pedagógico de ensino a distância para o 
ensino secundário? 
Muito pouco Pouco Médio Muito Bastante 
1 2 3 4 5 
4.12. A avaliação dos alunos relativamente ao modelo referido em 4.11 deveria ser realizada na 
modalidade de avaliação contínua ou na modalidade de exame final? 
Avaliação contínua Exame final 
1 2 
4.13. Como deveria ser testado o modelo referido em 4.11? 
Turma piloto Alunos voluntários Não sei 
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1 2 3 
Obrigado pela sua participação nesta investigação 
 
Anexo XVIII – Questionário para administradores de plataformas Moodle 
 
Questionário 3 – Administradores de plataformas Moodle 
Este questionário é anónimo e tem como objetivo a recolha de informações relacionadas com a 
utilização das TIC no ensino secundário. Para além disso pretende também verificar qual a 
importância da utilização de plataformas de ensino a distância baseadas na Web (Internet) para o 
ensino secundário. As informações recolhidas serão tratadas, analisadas e aplicadas na dissertação 
intitulada “Impacto da utilização das TIC na gestão pedagógica do ensino secundário no CMB” do 
mestrado em Comércio Eletrónico e Internet da Universidade Aberta. 
Responda marcando a resposta que achar mais correta, no final bastará clicar no botão enviar. 
MUITO OBRIGADO 
1. Informações gerais 
1.1. Sexo Feminino 1 Masculino 2 
1.2. Idade   
1.3. Qual é a sua área de formação académica? 
 
1.4. Se leciona alguma disciplina, diga qual. 
 
2. Utilização pessoal das TIC  
2.1. Qual o equipamento informático que utiliza com maior frequência? 
Tablet Portátil Computador de 
secretária 
Todos igualmente 
1 2 3 4 
2.2. Utiliza o computador para pesquisar informação na Internet? 
Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
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1 2 3 4 5 
2.3. A sua ligação à Internet é rápida ou lenta? 
Muito lenta Lenta Média Rápida Muito rápida 
1 2 3 4 5 
2.4. A sua ligação à Internet é por cabo ou através de rede móvel? 
Rede móvel Cabo (fibra, cobre, etc.) Rede móvel e cabo 
1 2 3 
3. Utilização profissional das TIC  
3.1. A manutenção de uma plataforma Moodle numa escola com 1000 alunos poderá exigir um 
trabalho diário de: 
1h 2h 3h 4h 5h 6h 7h 8h 
        
3.2. Qual a principal razão da escolha da plataforma Moodle na sua escola? 
É gratuita É amigável É estável É fácil de 
configurar 
Todas as 
anteriores 
1 2 3 4 5 
3.3. Numa escola é importante uma rede wireless (sem fios) para professores e alunos? 
Pouco Medianamente Muito Bastante 
1 2 3 4 
3.4. A formação para administrar a plataforma Moodle foi adquirida através de: 
Curso de formação Auto formação 
1 2 
4. O ensino e a aprendizagem no domínio das TIC 
4.1. Qual foi o impacto das plataformas Moodle no ensino secundário? 
Muito pequeno Pequeno Médio Grande Muito Grande 
1 2 3 4 5 
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4.2. O ensino e aprendizagem através do E-Learning são importantes para o ensino secundário? 
Pouco Medianamente Muito Bastante 
1 2 3 4 
4.3. A pesquisa de informação na Internet otimizou os processos de ensino e aprendizagem? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.4. Um programa informático (PowerPoint ou outro) é uma ferramenta que otimizou os 
processos de ensino e aprendizagem? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.5. Considera a Plataforma Moodle um bom software de ensino e aprendizagem? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.6. Considera que a utilização das TIC contribuíram para otimizar os resultados alcançados de 
ensino e aprendizagem nas escolas secundárias? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
     
4.7. Pensa que no futuro o ensino secundário também poderá ter uma forte componente de 
formação relacionada com o E-Learning? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.8. A existência de uma página Web de apoio a uma disciplina pode ser uma alternativa à 
plataforma Moodle? 
Anexos 
 
 
107
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.9. Considera que a utilização das TIC contribuíram para incrementar a criatividade 
pedagógica? 
Discordo 
totalmente 
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
4.10.  Em alternativa à plataforma Moodle que outras plataformas aconselharia?  
 
4.11. É fácil instalar o Moodle? 
Muito fácil Fácil Médio Difícil Muito difícil 
1 2 3 4 5 
4.12. Considera importante a existência de um modelo pedagógico de ensino a distância (E-
Learning)  para o ensino secundário? 
Muito pouco Pouco Médio Muito Bastante 
1 2 3 4 5 
4.13. A avaliação dos alunos relativamente ao modelo referido em 4.12 deveria ser realizada na 
modalidade de avaliação contínua ou na modalidade de exame final? 
Avaliação contínua Exame final 
1 2 
4.14. Como deveria ser testado o modelo referido em 4.12? 
Turma piloto Alunos voluntários Não sei 
1 2 3 
Obrigado pela sua participação nesta investigação 
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Anexo XIX – Entrevistas completas aos diretores pedagógicos 
 
Objetivos Questões 
Impacto das TIC no ensino secundário do 
CMB 
 O que é para si a gestão pedagógica? 
 Qual foi ou tem sido a estratégia de 
introdução das TIC na gestão pedagógica do 
CMB? 
 Essa estratégia acompanhou a evolução 
tecnológica? 
 Considera que o CMB está bem equipado 
tecnologicamente? 
 Verificou algum impacto depois da 
aplicação das TIC na gestão pedagógica? 
 Considera que as TIC contribuíram para 
otimizar os processos de ensino e 
aprendizagem assim como a criatividade 
pedagógica no CMB? 
Ensino a distância 
 Qual a sua opinião sobre o ensino a 
distância? 
 Considera importante a existência na 
Internet de plataformas de apoio ao ensino e 
à aprendizagem? 
 Pensa que seria benéfico para o ensino 
secundário e em especial para alunos em 
idade adulta, de uma plataforma de ensino a 
distância? 
 Em que moldes (programa da disciplina, 
avaliação, etc.) deveria ser planeada essa 
plataforma? 
 
Diretora Pedagógica 1976-1999 
1ª Questão 
É a orientação que, quem é responsável, deve fazer, com os recursos humanos que tem ao seu 
dispor, recursos humanos ou materiais, docentes e discentes, de forma a poder alcançar os 
melhores resultados no aspeto de formação. Cada vez mais a instrução é um apêndice da 
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formação e com a informática a formação pode ser estabelecida mais facilmente, pois há um 
arquivo, um acumular de coisas que não se esquecem, pois estão eletronicamente guardadas. 
É possível ver a evolução, dos alunos ou das turmas, vendo a evolução das experiências que 
se puseram em prática. A informática resolve problemas que antigamente era muito morosos e 
cansativos, havendo uma economia de tempo e mais possibilidades. 
2ºQuestão 
O antigo diretor do colégio (Dr. António Louro) foi um entusiasta, na introdução da 
informática no CMB. Como diretora pedagógica na altura, concordei, mas o Sr. diretor foi um 
dos responsáveis por este avanço. A informática começou primeiro a nível de ensino aos 
alunos, como uma ferramenta que no futuro lhes seria indispensável. Só mais tarde os 
serviços administrativos do CMB foram informatizados. A estratégia foi de pensar no futuro e 
formação do aluno. 
3ª Questão 
Essa estratégia acompanhou a evolução tecnológica e despertou os alunos de tal maneira, que 
muitos deles, não só tiraram cursos de especialização a nível superior, como foi indispensável 
relativamente aos conhecimentos adquiridos no colégio, para as diferentes carreiras que 
depois escolheram. Foi uma antevisão, extremamente louvável. 
4ª Questão 
Não estava bem equipado tecnologicamente. Deveriam ter sido disponibilizadas verbas para 
esse fim, de forma a poder alargar a outros alunos para além dos alunos do secundário. 
Principalmente no 9ºano, talvez tivesse evitado a saída de muitos alunos. Talvez o problema 
fosse a falta de recursos financeiros na época, daí a falta de projetores, mapas, etc. 
5ª Questão 
Notou-se diferença, principalmente no tratamento de dados. Os pedidos de informações à 
secretaria pedagógica era efetuado na medida em que se sabia que esses dados estavam 
disponíveis. Não existiam os dados e informações que hoje existem. Estas coisas nessa época 
eram realizadas quase de forma intuitiva, pois ainda não havia da minha parte nem do diretor 
conhecimentos técnicos nesta área, mas sem dúvida que houve mudanças. 
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6ª Questão 
Não notei nessa época qualquer influência, talvez relativo à idade dos professores, fazendo até 
uma certa resistência ao uso da informática. Mas esta questão é geracional, hoje em dia os 
alunos entram em contacto muito cedo com a informática, por vezes até de forma negativa, 
não exercitando a memória. Os alunos vão ver a resposta, estão passivos, sob o ponto de vista 
pedagógico pode ser perigoso para uma geração, o uso em excesso da informática e dos 
computadores. A criatividade por vezes fica limitada. Os alunos têm muita facilidade para as 
novas tecnologias, mas isto não significa que sejam mais inteligentes, têm destreza. Tudo isto 
tem o seu preço, a obesidade, não saber brincar sem tudo estar programado para um objetivo. 
7ª Questão 
Penso que o ensino a distância não prejudica o aluno que já tem uma formação base, vai 
facilitar-lhe o trabalho na aquisição de novos conhecimentos. Para os muito jovens não vejo 
vantagem. 
8ºQuestão 
Não considero vantajoso, para o aluno médio. Para um aluno acima da média talvez seja, pois 
o professor numa aula tem que dar aula para o aluno médio, sacrificando o aluno acima da 
média. Pois perante determinados problemas postos nessas plataformas, o aluno acima da 
média, tem capacidade de encontrar soluções sozinho e até pode não fazer um esforço se 
encontra as soluções na plataforma. 
9ª Questão 
Terá interesse, pois poderá gerir melhor o tempo, mas talvez alguns necessitem de apoio ou 
tutoria. 
10ª Questão 
A avaliação nunca pode perder o grau de subjetividade, tem que se criar no aluno uma 
relatividade saudável. Uma apreciação com tabelas e critérios rígidos de avaliação, tendo em 
vista uniformizar a avaliação, não levará a uma avaliação justa. Este tipo de avaliação mais ou 
menos uniformizada é para o aluno “marrão”.  
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Na elaboração das provas de avaliação as questões têm que ser muito bem elaboradas, por 
vezes a dificuldade não é resolver a prova mas a sua elaboração. Em termos da avaliação 
contínua, aqui há muitas variáveis, o número de alunos, por turma, a preparação dos 
professores e a educação dos pais, tudo tem que estar relacionado e a funcionar bem, desta 
forma acredito na avaliação contínua. Mas não me refiro à avaliação contínua ascendente, 
porque a situação de alunos que não estudam no 3º período, tendo notas para transitar no 1º e 
2º período, deveria ser revista, a ponderação dos três períodos, talvez seja uma solução mais 
moderada.  
Penso que as questões individuais (chamada oral) eram importantes pois preparava os alunos 
para a sua vida futura na universidade. Os alunos não gostam de estar sós e ser confrontados 
com questões.  
Poderia haver avaliação contínua, mas não deixar de haver exame. O exame na maior parte da 
vezes é mais para avaliar o professor que o aluno. Se houver tudo negativas o professor não 
presta, assim como se for tudo positivas. A avaliação contínua deve ser fundamentalmente 
qualitativa, o exame quantitativo. 
 
Diretor Pedagógico 1999-2003 
1ªQuestão 
A gestão pedagógica é sobretudo a capacidade de utilizar aquilo que está previsto no 
curriculum e depois adaptar da forma mais eficaz possível aos alunos olhando para os 
recursos que a escola dispõe, quer sejam os recursos humanos, isto é os professores com os 
seus conhecimentos, habilitações, mas também os recursos físicos da escola, quer os espaços 
os materiais, quer as tecnologias. Na minha perspetiva a gestão pedagógica é este jogo entre 
aquilo que é pedido pelo sistema e aquilo que a partir disso é oferecido aos alunos. 
2ªQuestão 
A ideia era sobretudo, vendo a realidade da escola em que praticamente as novas tecnologias 
estavam ausentes, introduzi-las em áreas onde fosse claro e evidentes as suas mais valias, para 
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poder ultrapassar as resistências que existiam em várias áreas. Depois desta fase inicial em 
que se ultrapassaram as resistências de pessoas e situações que olhavam para as TIC com 
alguma suspeita, introduziu-se nessas áreas em que era evidente uma mais valia e numa fase 
seguinte generalizar para os alunos e para os professores, foi esta a estratégia que foi pensada. 
Se as TIC fossem introduzidas em algumas áreas em que não fosse tão evidente essa mais 
valia podíamos ter resistências mais fortes. 
Havia também a questão económica relacionada com os gastos, da sua pouca relevância 
pedagógica e da dependência que criava às pessoas no sentido de não pensarem e deixar as 
máquinas pensar por elas, havia assim uma série de preconceitos. Começar na secretaria e 
com alunos pequeninos, para depois se poder generalizar. 
3ªQuestão 
Penso que acompanhou, no entanto há sempre nestas introduções a questão económica e não 
se pode estar sempre a atualizar a todo o momento. Nos anos em fui diretor pedagógico penso 
que conseguimos acompanhar um pouco a evolução, conseguindo sempre que houvesse os 
recursos adequados para aquilo que se pretendia. 
 
4ªQuestão 
Em termos gerais para o que na altura se fez, penso que estava equipado de forma satisfatória, 
para aquilo que se pretendia. Evidentemente que nestes casos podíamos, fazer sempre um 
pouco melhor, talvez com mais investimento na parte de material tecnológico, mas também 
estávamos numa altura em que o colégio vinha a perder alguns alunos e era necessário 
investir algo para quebrar um pouco essa perda de alunos o que se conseguiu completamente 
e penso que isso foi um contributo. 
Dadas as condições que existiam na altura penso que foi um investimento bom que permitia 
responder às coisas. Poderíamos ter adquirido material mais avançado, mas o que estava e que 
foi adquirido respondia às necessidades. Quando foram comprados os computadores para a 
biblioteca, esses já foram pensados numa perspetiva melhor do que aqueles que existiam na 
fase inicial da sala de informática. Penso que se foi melhorando de uma forma significativa, 
sem criar também loucuras que pusessem em causa os recursos económicos disponíveis. 
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5ª Questão 
Notou-se ao nível da organização, da criação de bases de dados, da gestão das reuniões da 
avaliação e dos processos dos alunos, a rapidez de acesso, a forma mais flexível de organizar 
as coisas. Depois também na parte da gestão pedagógica ligada aos currículos das aulas e da 
utilização da informática pelos alunos, praticamente desde a pré aos outros ciclos até antes do 
currículo português assim o fazer. Foi uma mais valia evidente para a escola e termos da sua 
organização e também para os alunos, não houve dúvidas. 
6ªQuestão 
Sem dúvida, penso que sim, por parte dos alunos e dos professores, foi um recurso que depois 
foi ainda mais rentabilizado quando foi introduzida Área Projeto e Estudo Acompanhado. 
Muitos dos projetos recorriam à investigação e os alunos utilizavam as TIC. Se o colégio não 
tivesse esse tipo de recursos nem de conhecimentos, ficaria hipotecada até a mais valia que 
Área Projeto sugeria, penso que foi claramente uma mais valia para a capacidade dos alunos e 
para a sua inovação pedagógica. 
 
7ª Questão 
É positivo, mas o ideal será que exista sempre uma dimensão presencial. Quando esse ideal 
não é possível, penso que se pode ultrapassar algumas dificuldades através do EaD. Embora 
me pareça que um curso a distância devia ter sempre, no início, no meio ou no final, um 
momento presencial, ou alunos se deslocavam ou o formador. Cada vez mais se comprova 
que os alunos conseguem aprender e conseguem trabalhar, até porque do ponto de vista das 
tecnologias é possível definir tempos e horas de trabalho e saber se as pessoas estão online a 
trabalhar ou não. Permite que as pessoas em termos económicos, ultrapassem dificuldades 
através dessa forma. Penso que qualquer curso que fosse devia ter sempre uma componente 
presencial que é fundamental porque no fundo é o núcleo da educação é a relação pedagógica 
entre as pessoas e a distância, apesar de tudo aquilo que se cria é sempre uma relação virtual. 
É uma forma de ultrapassar algumas situações, sendo positivo.  
8ªQuestão 
Cada vez mais, se for possível não substituir a relação pedagógica habitual, mas 
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complementa-la. Mas quando não é possível, nalguns casos, pode perfeitamente ser e há que 
investir nessas plataformas que são claras mais valias. 
9ªQuestão 
Em termos hipotéticos tenho algumas dúvidas sobre isso, dadas as características dos alunos 
do ensino secundário, na fase em que eles estão, penso que é mais positivo um trabalho 
presencial do que a distância. Reconheço que há situações de alunos, por razões de doença ou 
outras, em que os alunos têm conseguido fazer um percurso escolar e tem sido muito positivo. 
Em situações excecionais penso que sim. No sentido de generalizar a distância no secundário 
tenho algumas reticências, em termos gerais não seria o mais positivo. No entanto algumas 
disciplinas poderão ter porventura menos carga presencial e terem alguma carga a distância, 
em que o aluno fosse de alguma forma obrigado a estar ligado à plataforma, penso que 
poderíamos começar por aí. Por vezes quando a carga horária na escola é elevada, podia ser 
substituída pela presença na plataforma. A substituição total no caso do ensino secundário, 
podia ser mais desvantajoso do que vantajoso. 
No caso dos adultos já penso que seria vantajoso, pois a formação nessa fase é mais cognitiva 
e menos formativa é mais fácil. Na fase dos adolescentes em que é decisivo a relação para a 
construção da personalidade, a relação com o professor e o ambiente de escola, em termos dos 
valores, é uma mais valia e penso que isso se perde um pouco se isso não acontecer. 
Reconheço que há experiências que são muito positivas em relação a isso. Começando pouco 
a pouco podem ir sendo introduzidos aspetos que sejam mais virtuais. 
10ªQuestão 
Em relação à apresentação da matéria, penso que se deve utilizar o método de projeto. Serão 
introduzidas as temáticas e depois dar ao aluno um conjunto de pistas, através das quais ele 
tem que percorrer o caminho e fazer a descoberta desse percurso, penso que tem que ser esse 
o caminho e as novas tecnologias ajudam nisso. Há um esboço de percurso em que o aluno 
tem etapas a percorrer, que implicam a aquisição de conhecimentos e competências. Seria 
essa a perspetiva de alguém que vai descobrindo, uma espécie de detetive que vai percorrendo 
esse percurso. 
Em termos de avaliação, terá que haver em primeiro lugar uma autoavaliação, no sentido de 
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aluno reconhecer se adquiriu ou não aquilo que é pedido, verificando uma lista de 
competências ou conhecimentos que o aluno naquela etapa devia ter, ele próprio vai 
verificando e vendo se conseguiu ou não fazer. Depois deveriam haver momentos, 
previamente marcados e através de uma plataforma, em que o aluno seria obrigado a dar conta 
e provar que tinha adquirido esses conhecimentos, através do preenchimento de questionários, 
da resposta a algumas questões, trabalhos, podemos usar este tipo de metodologia como 
forma de avançar com as novas tecnologias da informação. 
 
Diretor Pedagógico 2003-2006 
1ª Questão 
É algo de grande responsabilidade, temos que pensar que estamos a trabalhar com um leque 
muito variado de pessoas, desde alunos a colegas (professores), administração, funcionários, 
que fazem parte de uma escola. É preciso articular todas estas componentes e por vezes tem as 
suas dificuldades. Mas é uma motivação promover essa articulação entre todos os setores de 
uma escola. 
2ªQuestão 
Em relação ás TIC, ouve sempre da parte da administração uma preocupação de melhorar. 
Pessoalmente também a tinha e fomentou-se a utilização das TIC no 1º ciclo (3º e 4º) e no 
3ºciclo (7º e 8º), na altura criou-se mais uma sala de TIC e foi contratado um professor. Foi 
uma das preocupações que a direção pedagógica tinha junto da administração, era a de 
implementar a utilização das TIC junto dos alunos. 
3ºQuestão 
Penso que acompanhou, dado que a informática evolui muito rapidamente e aquilo que hoje é 
uma atualidade amanhã já não o é, e uma coisa é uma escola outra coisa é uma empresa. 
4ªQuestão 
Penso que sim, para época estava bem equipado. Foi sempre um aposta do colégio as TIC. 
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5ª Questão 
Notou-se impacto pois na altura solicitei e foi adquirido pelo colégio um programa para o 
tratamento dos dados relacionados com os alunos e as avaliações. Havia essa lacuna as coisas 
eram feitas manualmente de forma tradicional. Tudo o que estivesse relacionado com 
inscrições de alunos, pautas, etc. Não se fez tudo, mas deu-se início ao processo e ficou 
preparado para quem viesse posteriormente, poder rentabilizar o processo. 
6ªQuestão 
Penso que sim, há provas de isso, mesmo que alguns professores tenham alguma dificuldade 
com a informática, os alunos estão sempre dispostos a colaborar, pois desde muito cedo 
começaram a ter acesso às TIC e a todas as ferramentas associadas. Pode-se ter uma visão 
mais abrangente dos conteúdos, aceder rapidamente à informação, explorar algo que o 
professor trouxe para a sala de aula, e que o aluno também participa. As TIC são uma boa 
ferramenta para trabalhar em sala de aula. 
7ªQuestão 
É uma necessidade, as solicitações são tão grandes e o nosso tempo é tão limitado e escasso 
que há necessidade de criar novos meios de aprendizagem, seja para o ensino superior ou para 
o secundário. Foi legislado muito recentemente a obrigatoriedade do ensino até aos 18 anos, 
mas foi também legislado que os jovens a partir dos 16 anos podem trabalhar. 
Penso que o EaD vai ao encontro disto, um aluno com 16 anos, que quer trabalhar e continuar 
a estudar, poderia optar pelo ensino a distancia, em casa poderá fazê-lo se utilizar as 
ferramentas necessárias, computador, Internet, etc.   
8ªQuestão 
Faz todo o sentido a existência dessas plataformas, para dar apoio ao que foi dito 
anteriormente. 
9ªQuestão 
Penso que sim, como há uma dificuldade muito grande no mercado de trabalho, mais do 
nunca os alunos precisam destes meios para se formarem. 
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10ªQuestão 
Seria necessário analisar todo o processo de ensino e aprendizagem, mas a solução poderia ser 
a divisão dos conteúdos em módulos. Depois de cada módulo o aluno seria sujeito a uma 
avaliação, se o aluno obtivesse aprovação seguiria para o módulo seguinte. Mas a avaliação 
deveria ter um misto de avaliação contínua seguida de uma avaliação final. Na fase da 
avaliação do módulo deveria existir um contacto entre o aluno e o professor, este entenderia 
quais as dificuldades do aluno. No final poderia realizar uma prova de escolha múltipla ou a 
apresentação de um trabalho e a respetiva apresentação.  
Diretor Pedagógico 2006-2012 
1ªQuestão 
É uma pergunta que nos pode levar a múltiplas considerações, mas basicamente, a gestão 
pedagógica no fundo é a orientação de todos os recursos existentes num colégio e a sua 
articulação tendo em vista um determinado fim ou objetivo e que neste caso será o 
cumprimento do projeto educativo. Portanto a gestão pedagógica está justamente orientada 
pelos princípios do projeto educativo de qualquer escola. Procurando de alguma forma 
articulá-los com os recursos materiais, humanos, físicos, no sentido de cumprir o que está 
previsto. No caso do colégio por via da sua fundação, seja pelos objetivos múltiplos que vão 
ao encontro dos tempos de hoje. Naturalmente o projeto educativo é uno, reflete uma 
determinada realidade que existia em 1935, que já não será a sociedade de hoje e portanto o 
projeto educativo também sofre evoluções e a gestão pedagógica tem a ver com isto com a 
perceção do que é o contexto escolar, o contexto social e o contexto educacional ou a 
comunidade educativa que ocupa o colégio e portanto, fazer, organizar, articular todos os 
meios possíveis para cumprir esse objetivo. 
2ª Questão   
Ela já existia, basicamente o que foi feito diz respeito a uma maior atualização da parte das 
coordenações, minha e dos meios informáticos disponíveis, para melhorarmos em varias 
dimensões, aquilo que é a gestão pedagógica. Na elaboração de horários, apoios, aplicação 
desses recursos e a sua disponibilização aos nossos alunos, como por exemplo os quadros 
interativos, recursos áudio visuais, associados ao tratamento da informação e comunicação. 
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Portanto digamos que na minha gestão pedagógica há uma preocupação não só do uso da 
parte do pessoal docente para que haja uma melhor eficácia na aprendizagem, mas também 
nos setores que estão a auxiliar a própria gestão. 
3ª Questão 
Essa estratégia está associada também à utilização ou à disponibilização de recursos, 
naturalmente haverá outros meios e haverá também sempre espaço para a melhoria. Penso que 
aquilo que nós temos neste momento no CMB, é o meio termo, não é o ideal, mas há dois 
aspetos que me parecem muito importantes. Primeiro a grande parte dos professores utiliza as 
TIC e isso reflete-se naquilo que é a aprendizagem dos alunos, ou seja os alunos também no 
fundo deixam de ter o seu desempenho de uma forma isolada das TIC. Segundo integrando 
toda essa informação e formação dos professores, os seus trabalhos refletem toda essa 
aprendizagem Aquilo que existe atualmente vai muito ao encontro das necessidades do CMB. 
Podíamos ter mais meios disponíveis ao nível do 1º e 2ºciclo, onde me parece que há áreas a 
colmatar, aí pode haver um enriquecimento. Penso que já há recursos interessantes no colégio. 
4ª Questão 
O CMB para as necessidades que tem, pode estar melhor mas está bem equipado, pode 
evoluir, mas está bem equipado. 
5ª Questão 
Claro, deixamos de trabalhar com papel e passamos a trabalhar em suporte informático. Em 
termos de eficácia e poupança de tempo, mesmo na própria elaboração, plano anual de 
atividades, regulamento interno, documentos que são estruturantes na vida do colégio, a 
utilização das TIC são fundamentais, deixamos de perder tempo com papel, tudo passa pelas 
TIC, a minha preferência é cada vez maior para o suporte digital. 
6ª Questão 
Claro, a aplicação das TIC tem esta virtude, tornar as ideias do ponto de vista dos alunos e do 
ponto de vista dos professores muito mais claras, objetivas e ilustradas. Não quer dizer que as 
TIC devam ser apenas e somente uma bengala para o trabalho real do professor mas sem 
duvida nenhuma que fomentam se quisermos a motivação e o gosto pelas próprias disciplinas. 
Caracterizando para sermos mais objetivos, quando olhamos para uma aula de ciências e 
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que está enriquecida com esquematizações, imagens que vem da utilização das TIC e das 
tecnologias, sem duvida nenhuma que é positivo. Os alunos estão mais atentos mais 
interessados, porque também se promove a sua própria investigação, para eles também é fácil, 
pois hoje em dia quase todos têm um computador em casa e o acesso à informação também se 
torna muito mais facilitado. 
Os alunos ganham autonomia  por indução do professor e por sua própria iniciativa vão 
buscar conteúdos e mais provoca-lhes a possibilidade de desenvolveram áreas e temas de 
interesse. 
7ª Questão 
O ensino a distância falta-lhe uma componente humana mas é importante na medida em que 
nós podemos de alguma forma alcançar pessoas, dar apoio sem a sua presença, Nesse sentido 
os materiais estão lá, a fonte de informação está lá e o aluno pode lidar com ela. A 
componente humana é importante pois falta-lhe o imediatismo da relação professor aluno na 
sala de aula. Aqui há uma certa dificuldade ou resistência possível. Tem utilidade como um 
complemento, mas também sei que hoje em dia há formação de elearning e blearning a nível 
do ensino superior, mas o que me parece é que esta situação da relação e da espontaneidade 
da relação com o aluno. Deveria haver uma maior tutoria. 
8ª Questão 
Concordo, sobretudo quando estão perfeitamente direcionadas, por exemplo em áreas 
disciplinares muito claramente caracterizadas, com um programa de curriculum nacional 
também caracterizado. O único problema é o tratamento dessa informação que é feito 
autonomamente por quem está em casa. Claro que depois há formas de resolver este 
problema, pergunta, resposta, correio eletrónico, pelas próprias plataformas, mas nunca é a 
mesma coisa. 
9ª Questão 
Como complemento? Será mais um recurso válido para quem quer iniciar ou desenvolver 
aprendizagens. Pode ter impacto, ou seja chegar a quem não pode aceder. Tem essa 
possibilidade, autonomamente a capacidade da pessoa gerir as suas próprias aprendizagens. 
Para mim o problema passa sempre pelo feedback, na forma em como a ensino a distância faz 
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o retorno ao aluno ou à pessoa que quer aprender. O retorno dificilmente é imediato, não 
estamos a falar de uma plataforma completamente interativa. Traz vantagens se houver uma 
estrutura bem montada e atualizada de currículos e conhecimentos associados ao ensino 
secundário, faz sentido. 
Acho que pode ser uma ferramenta de aprendizagem. Na comunidade adulta pode de facto ser 
útil, mas parece-me sempre que a dinâmica pessoal e imediatista é muito importante, 
sobretudo pelo que já disse do feedback. Não há aprendizagem sem retorno, seja na testagem, 
no dia a dia, se não podermos corrigir erros, não podemos evoluir. 
10ª Questão 
A plataforma teria que ter alguém a acompanhar permanentemente, por uma razão muito 
simples: Quando falamos em avaliação, referimo-nos a três tipos de avaliação, pelo menos: 
diagnostica, sumativa e formativa. A diagnostica será simples, uma testagem online no início 
do ano, o aluno responde e os resultados podem ser aferidos e enviados para o aluno. A 
formativa é a pior delas todas e aquela que é mais valiosa, pois estamos a falar no processo de 
aprendizagem ao longo do ano. Claro que se pode fazer formalmente, com testes com fichas, 
mas parece-me que é a mais difícil, porque exige a quem está atrás da plataforma ou a 
coordenar a plataforma, um tempo quase que permanente, ou pelo menos com enorme 
frequência, empenho, dedicação e continuidade na assistência à plataforma. A avaliação 
sumativa como é pontual não trará grandes problemas. Os recursos didáticos e a informação 
estão presentes, sendo fácil ao aluno fazer a sua consulta. Há um problema nesta avaliação 
que é fidelidade dos testes, pois não há ninguém a supervisionar, isso poderia ser ultrapassado 
por exemplo informaticamente, quando o aluno acedesse ao teste não poderia sair do teste. Na 
situação mista com testes presenciais será mais fiável. Enquanto docente terei sempre 
algumas reticências enquanto docente, relativamente a uma forma de ensino absoluta, como 
método complementar será possível. Os critérios de avaliação que normalmente estão 
presentes nas escolas não podem ser aplicados ao aluno, pois este não está presente. Toda a 
dimensão comportamental de aplicação e de empenho estão fora do baralho, neste caso 
estamos a reduzir a avaliação do aluno a uma avaliação sumativa fundamentalmente e a 
formativa deixa de existir quando é aquela que deve ter maior peso e legalmente 
relativamente ao nosso sistema educativo é a que tem mais importância   
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Anexo XX – Resumo dos questionários 
Questionário de professores 
 
 
Questionário de alunos 
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Questionário de administradores Moodle 
 
Anexo XXI – Mensagem para professores 
Caro(a) colega, 
Tendo em vista a recolha de informações relacionadas com a utilização das TIC no ensino 
secundário e de plataformas de ensino a distância baseadas na Web para o ensino secundário. 
Solicito o especial favor de responder ao questionário referenciado na ligação indicada em 
baixo. 
As informações recolhidas serão tratadas, analisadas e aplicadas na dissertação intitulada, 
“Impacto da utilização das TIC na gestão pedagógica do ensino secundário no Colégio 
Manuel Bernardes ”, do mestrado em Comércio Eletrónico e Internet da Universidade Aberta. 
Agradeço desde já a sua colaboração, com os melhores cumprimentos, 
José Manuel Freixo Nunes 
Prof. TIC @ CMB  
Questionário 1- Professores 
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Anexo XXII – Mensagem para administradores de plataformas Moodle 
. 
 
Por favor reencaminhe esta mensagem para a pessoa indicada, se não for administrador 
da plataforma Moodle. Obrigado. 
Caro(a) colega, 
  Tendo em vista a recolha de informações relacionadas com a utilização das TIC no ensino 
secundário e de plataformas de ensino a distância baseadas na Web para o ensino secundário. 
Solicito o especial favor de responder ao questionário referenciado na ligação indicada em 
baixo. 
As informações recolhidas serão tratadas, analisadas e aplicadas na dissertação intitulada, 
“Impacto da utilização das TIC na gestão pedagógica do ensino secundário no Colégio 
Manuel Bernardes ”, do mestrado em Comércio Eletrónico e Internet da Universidade Aberta. 
 Agradeço desde já a sua colaboração, com os melhores cumprimentos,  
José Manuel Freixo Nunes 
Prof. TIC @ CMB 
Questionário 3 - Administradores de plataformas Moodle 
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Anexo XXIII – Informação e pedido de autorização para alunos 
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Anexo XXIV – Análise pelo SPSS do questionário de professores 
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Anexo XXV – Análise pelo SPSS do questionário de alunos 
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Anexo XXVI – Análise pelo SPSS do questionário de administradores de plataformas 
Moodle 
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